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DESEMPENHO

Indústria tem
maior queda
desde2009

ARQUIVO

Setor de veículos foi um dos que mais contribuíram para a queda da indústria

Emoutubro, setor
recuou11,2%ante
igualperíodode2014.
Em10meses, caiu7,8%

RIO

A produção industrial
encolheu 0,7% em outu-
bro ante setembro, segun-
do a Pesquisa Industrial
Mensal – Produção Física
(PIM-PF), divulgada pelo
IBGEontem.Éopiorresul-
tado para o mês desde
2011 e o quinto resultado
negativo seguido, acumu-
lando uma perda de 5,7%.
Em relação ao mesmo

mêsde2014,osetorrecuou
11,2% – 20ª baixa seguida
nessa análise e a mais forte
desde abril de 2009, quan-
do caiu 14,1%. Entre janei-
roeoutubrodesteano,hou-
ve queda de 7,8%. Já no
acumulado em 12meses, a
indústria registrou retração
de7,2%,maiorbaixadesde
novembrode2009(-9,4%),
mantendo a trajetória des-
cendente iniciada em mar-
ço do ano passado. Com o
resultado de outubro, a in-

dústria está 17% abaixo do
nível recorde alcançado em
junhode2013.
A produção de bens de

consumo duráveis des-
pencou em outubro e le-
vou o setor industrial a
abrir o quarto trimestre
com perdas generaliza-
das, sem dar sinais de re-
cuperação em um am-
biente de recessão econô-

mica e confiança abalada.
O resultado de outubro

frenteaomêsimediatamen-
te anterior desacelerou em
comparaçãocomsetembro,
quando a indústria recuou
1,5%emrelaçãoaagosto.Já
na comparação comomes-
moperíododoanopassado,
aquedadeoutubro foimais
intensadoqueos10,9%re-
gistrados emsetembro.
“A queda expressiva de

bensde capital temrelação
diretacomexpectativasdos
empresáriosqueestãoaba-
ladas, assim como a dos
consumidores. Toda a tur-
bulência política e econô-
mica teminfluêncianasex-
pectativaseno investimen-
to”, afirmou o economista
do IBGEAndréMacedo.

INFLUÊNCIAS
Na passagem de setem-

bro para outubro, todas as
quatro grandes categorias
econômicas pesquisadas
pelo IBGE, assim como 15
dos24 ramosanalisados re-
gistraram resultado negati-
vo. As principais influências

de baixa foram de coque,
produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis
(-2,7%); indústrias extrati-
vas(-2%);veículosautomo-
tores,reboquesecarrocerias
(-3%); e equipamentos de
informática, produtos ele-
trônicos eópticos (-9,4%).
Entre os oito ramos que

ampliaram a produção em
outubrofrenteasetembro,
a maior contribuição para
a taxa global foi de produ-

tos alimentícios, queavan-
çou 1,7%, após recuar
0,1%nomês anterior.
Ainda na comparação

com setembro, entre as
grandes categorias econô-
micas, bens de consumo
duráveis recuou 5,6%, re-
gistrando a maior queda
do mês e o terceiro resul-
tado negativo consecuti-
vo,acumulando,noperío-
do, perda de 15,8%.
O segmento de bens de

capital (-1,9%) também
caiu mais do que a média
nacional (-0,7%), elimi-
nando a alta de 1,3% do
mêsanterior.Bensinterme-
diários (-0,7%) ede consu-
mo semi e não duráveis
(-0,6%) também encolhe-
ram. O primeiro está em
queda desde fevereiro e
acumula no período baixa
de 6,6%. Já o segundo vol-
tou a recuar após leva alta
de 0,5%em setembro.

EXPANSÃO DE NEGÓCIOS

ÁguiaBrancaplaneja crescerna crise
Grupoapresentou seus
novosônibus, serviços
e investimentospara
opróximoano

DIVULGAÇÃO

Ônibus da Águia Branca, que chega a operar com 800 veículos na alta temporada

Mesmodiantedeumam-
biente nacional de retração
econômica e profunda cor-
rosãopolítica,ogrupoÁguia
Branca, maior conglomera-
do empresarial do Espírito
Santo, pretende manter in-
vestimentoseexpandirseus
negócios em2016.
“Mesmo nummomento

complicado,estamosapos-
tando em novidades.
Quando o momento eco-
nômicoé ruim,muitasem-
presas ficam em dificulda-
dee issopropiciaoportuni-
dades”, disse o presidente
da companhia, Decio Luiz
Chieppe, durante o lança-
mentodanovafrotadeôni-
busdaviaçãoÁguiaBranca
(que leva o nome do gru-

VERBA

R$ 400
milhões
É o valor de investimentos
previstos para este ano no
Grupo Águia Branca.

NÚMEROS

7,2%
acumulados
É a queda da atividade
industrial acumulada
nos últimos 12 meses.

0,7%
mês a mês
Foi a queda da indústria
em outubro ante o mês
anterior, setembro.

po), ontem, emVitória.
O grupo vai fechar 2015

comummontante de cerca
de R$ 400 milhões investi-
dos, valor que se aproxima
do patamar registrado nos
dois anos anteriores. Decio
adiantou que no setor de
transporte rodoviário de
passageiros,porexemplo,o
grupo poderá crescer e ad-
quirir algum novo negócio,
linha ou empresa.
“Podeserquehajaaopor-

tunidadedeatuaçãoemno-

vos serviços interestaduais
em 2016. Temos estado
atentos a isto, mas não tem
nada concreto até o mo-
mento. Vivemos uma crise
sem precedentes. Ela au-
menta nossa reflexão, mas
não diminui nossa vontade

de crescimento”, afirmaele.
Na área de logística, o

grupo pretende expandir
geograficamente,buscando
atuar em novas praças ou
empraçasondehojeestá“ti-
midamente presente”. “Es-
tamos prospectando con-

tratos novos nessa área. No
ramo de concessionárias,
também estamos num pro-
cesso forte. Já abrimos seis
(lojas) neste ano e estamos
com quatro em prepara-
ção”, completaDecio.
Dasquatronovasconces-

sionárias que o grupo pre-
tende lançar em 2016, três
são da marca Toyota – em
Guarapari, Aracruz e São
Mateus -, e uma quarta da
Jeep, em Cachoeiro de Ita-
pemirim. Entre 120 e 160
vagas de emprego serão
criadas nessas novas lojas.
Odiretorgeraldaviação,

Renan Chieppe, apresen-
tounovidadesnaoperação.
Os capixabas terão a opção
de poltrona leito-cama nas
viagens de Vitória para o
Rio de Janeiro e de Vitória
paraPortoSeguro(BA),em
ônibus de dois andares,
contanto com internet, to-
madas eUSB individuais.
ParaviagensentreVitória

e São Paulo, novos ônibus
vão oferecer sete poltronas
tipo leito e 28 semi-leito. A
nova pintura nos ônibus foi
desenvolvida pelo renoma-
dodesignerHansDonner.
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